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PRODUTIVAS NA AMAZÔNIA: UMA AVALIAÇÃO 
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RKSUMO E~te ensaio consiste em ama husca de compreensão de relações entre estraturas 
familiares e unidades produtivas na Amazônia brasileira. Nosso objetivo será o de examinar 
diferenças entre estrulUras de diferentes graposfamiliares. A relação entre organização social 
e "peiformanre" econômica dos grupos familiares é particularmente imporrame no contexto de 
mudança social na Amazônia, especialmente as áreas rurais. urhanas e de invasão. Tentativas 
amenores de administrar e estabelecer políticas públicas na Amazônia lémfalhado porfalta de 
previsão e f'Ompreensão dessas relações em NJndições de mUdüllça5 so{:iais. 

PALAVRAS-CRAVE: Estruturas familiares; Formas sociais: Unídades produtivas; Incesto; 
Casamento. 

ABSTRACT - 1his essay explores the relalionship heiWeen family Slruclures and unils of 

productiol! inthe Brazilian Amazon. Our aim is to examine differences am{mg variegatedfamily 

group structures. TJle re/afionship beiWeen social organization and economic peiformance of 

family groups t:\- particularly importam in the NJnlext ofsocial clumge in lhe Amazon. especially 

in Urbllf/.. rurai and land-invaslOll areas. Prior attempts to administer and eSlahlish pubUc 

policies in lhe A mazonfailedjor lack ofamicipation and comprehension oflhose social clzanftes 
af!ecting lhese relationships. 

KEY WORDS: Fami!y structures: Social forms: Unity of productioll: Incest: Marriage. 

I Uma versão deste ensaio foi apreselltada llO 48° Congresso dos Americanistas em Estocolmo, emjulho 
de 1994. 

2 Bolsista de Desenvolvimento Regional do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico-CNPq. Museu f'araense Emílío GocJdi. Departamenlo de Ciências Humanas, Caixa Postal 
399, CEP 66.017-970, Belém. Pará. 
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INTRODUÇÃO 

Este ensaio consiste na busca de compreensão de entre estruturas 
familiares e unidades produtivas, em regiões da Amazônia. Trata-se de uma 
primeira aproximação com a Amazônia. do ponto de vista dos estudos que se tem 
empreendido sobre família. a partir de suas manifestações sociais, definidas através 

sociedades mais distantes da estrutura social 
tfpica das organizações capitalistas, apresentam redes sociais 

de fonnas de sociabilidade, onde as 

mais densas, em diversas variações, que indicariam fonllas particulares de 
reprodução social (ver D'Tncao 1989a). O presente ensaio pretende problematizar 
algumas diferenças nas estruturas de grupos familiares, na Amazônia. Trata-se de 
uma tentativa de compreender as relações entre formas sociais e peiformance 
econômica dos grupos familiares, com vistas a compreender aspectos que são 
manifestações dessas fonnas sociais e. que, ao comparecerem, em situações de 
mudança, assentamentos rurais ou urbanos, áreas de invasão, por não serem 

dificultam as tentativas de admÍnistração e 
encaminhamento de políticas sociais e públicas. 

Para isso, o texw foi dividido em tres partes: na primeira pane apresenta-se 
algumas considerações gerais sobre a perspectiva analitica adotada no presente texto; 
na segunda parte apresenta-se um breve conjunto de infoffilações sobre o desenvolvi­
mento demográfico, na última década, na tentando buscar elementos de 
compreensão macro sobre o complexo movimento das populações despossuídas, em 
busca de terra ou possibilidade urbana. Visa-se C0111 isto, o entendimento das 

dos grupos tmnílíares e suas relações com a terra e as cidades, 
tentando situar origens sociais e culturais. Na terceira parte. com base nessas 
cOllsiderações e em estudos efetuados em di feremes circunstâncias, procura-se 
estabelecer uma primeira tentativa de uma tipologia, com a finalidade de orientar os 
estudos sobre famílias, na Amazônia, a partir de suas formas de oroducão e de 
reprodução sociaL 

FAMÍLIA: FORl\.IAS SOCIAIS DA PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO 

Os estudos sobre família, no BrasiL têm, de um modo geral, só muito raramente, 
trabalhado a relação eIllre fOffila social do grupo familiar e fOffila de 
doméstica. Ainda que haja importantes trabalhos sobre a família rural, esta tem sido 
vista, essencialmente, como unidade de produção e, muito raramente. também como 
uma instância social de reprodução, com características particulares do ponto de 
vista da compreensão do grupo familiar em si. 

Esta relação parece ser ÍmportaÍlte para que se possa compreender, por exemplo. 
práticas culturais que levam a maior ou menor eficácia das unidades produtivas 

e que se situam em níveis distintos das propriamente econômicas e 
São comUllS depoimentos de engenheiros agrônomos e de práticos 
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que certas familias têm sucesso c outras, com as mesmas 
têm. Além disso, e não menos importante, vem a ser a 

levar a análise dessa relação situada no plano propriamente 
família não é somente um conjunto grande ou pequeno de 

por consangüinidade ou não. Há muitos estudos que mostram a 
;ompreensão, não só da organização social, com visras à 

mas também dos valores. da natureza dos significados que garamem a coalescêncía 
dos membros e suas relações com a comunidade, a sociedade mais ampla e o futuro. 

A famf1ia, 1I0S trabalhos de Economia em geral e mesmo nos de e de 
nem sempre tem merecido um tratamento que permita c('m~~~~'>fb~ 

sua estrutura e forma social', no sentido da variedade que ela. como 
social. pode apresentar. sendo ela. em geral. tratada como unidade de 
discriminada somente por regiões, como se sua especificidade 
localidades-Norte, Nordeste. Sul, Centro ou Sudeste do 
fonna do trabalho camponês. Isto é comum nos trabalhos de 
ahordada através da análise econômica, sejam trabalhos sociológicos 
ou propriamente de economia. onde a família é tomada como unidade 
camponesa ou não'. 

Dessa maneira. acredita-se poder apontar, como uma das causas da 
de se avançar no conhecimento da família camponesa no Brasil e, em partlCular, no 
das famílias das unidades produtivas. na Amazônia, a assunção de quc a famílía é 
uma e a mesma 1I0S diferentes grupos e atividades econômicas. Descrever as 
atividades dos membros do grupo familiar. pode não ser suficienle. É necessário. 
talvez. saber mais. 

Por que é importante procurar uma 
familiares, quando vistos como unidades 

3 Emendemos formas sociais no sentido que Simmcl (19X3) dá ao termo, o que. para nossos propúsitos" 
vai significar compreender a vida domestica eomo a vida que transcende ns limites do viver propriamente 
circunscrito à casa. a lamília de parentesco. ao trabalho. Esta incluí espaços sociais e geográficos nas 
relações cotídianas com grupos distintos dos exclusivamente tamiliares. Daí surge a importància da análise 
que privilegia as f(.lrnl11S de sodabilidade. 

Nesses trabalhos (que são em número muito grande para ser citado aqui) há. apesar serem de origens 
di~tilllas e de reunirem objellvos intelectuais diversos. apresentam. pelo menos. um interesse collJum a 
todos os pesquisadores. qual seja. a idéia de processo social contida na noção da família. A prcoCllpaçiio 
de estudar o impacto do processo de mudança econômica. política e social na unidade tamiliar e na, 
relações entre membros da 1amília. tem sido a maior contribuição que este grupo heterogêneo de 
pesquisadores tem apresentado. Este grupo de pesquisadores procura Ínterpretar a questão da [amma. 
sobretudo no comportamento cconômico de seus membros. A" questões que eles levantam não são 
inspiradas por fontes de dados ou por observaçõe" do dia-a-dia da lamflia. mas pelas teorias sobre padrões 
de relações sociais mudanças de relações. Desse modo. procuram nas relaçóes econômicas. as 
cxplicaçôes para as mudanças ocorridas na família. Ver D'lncao (1989a) Sobre os eswdos defamília no 

Brasil. cap. 1. 
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variações individuais. Faz diferença, do pOlito de vista da performance econômica 
saber. em uma unidade produtiva, por exemplo, quem casa ou não casa com quem. 
Os antropólogos sabem que faz muita diferença. O valor e a importãncia das regras 
do casamento. em comunidades rurais, têm sido largamente demonstrados em 
inúmeros trabalhos. Gnaccarini (1989). em mn artigo bem inspirado, demonstrou 
que quando a importância do café declina no vale do Paraíba, São Paulo, no húcio 
do século XX. tamhém declinam os casamentos e aumentam os raptos de noivas. ou 

consentidas. numa clara indicação de que os casamentos, por aliança ou 
interesse econômico, só eram incentivados quando, de fato, cumpriam essa função. 
Com o declínjo do café, na localidade estudada, os casamentos por aliança perdem 
lugar para os casamentos por própria Ílúcia(Íva, em geral desvinculados da economia 
cafeeira. Observando () modo como os membros do grupo deviam ohediência ao 
patriarca, como este gerenciava os gastos do grupo familiar, vamos entender que ali 
o patriarcado teve um papel importante não só no trabalho, mas no fortalecimento 
do grupo como unidade produtiva por meio do regulamento dos meios de produção. 
através do qual o grupo seria capaz de se contrapor a outras unidades cujo número 
de hraços era nk110r ou menos coalescente. 

O casamento, e as formas sociais que o revestem, isto é, a oficialização legal ou 
consensual, as fugas ou raptos. constituem-se em variáveis. ao redor das quais se 
definem formas sociais tamiliares. grupais. Desse modo, a ausência de casamentos 
em grupos humanos tamhém significa a presença de uma estrutura particular. 

A família pode cumprir também nmções sociais, além de seu papel micro-econô­
mico, como unidade de produção t' de reprodução: as famílias em conjunto, ou com 
outras instituições, fonnam instituições multifuncionais, combinando elementos de 
produção e de reprodução, mas, além disso. pode também assumir funções e 
serviços públicos, geralmente nas condições de um capitalismo desenvolvido e com 
uma extensa divisão do trahalho, desempenhado pelo Estado, mas nem sempre. 

Na China. Max Weber (1951: 86-90), em seus estudos sobre a família tradi­
cional, viu nela um obstáculo à constituição do capitalismo, Daí, seus estudos sobre 

de ação e de dominação. relacionadas a formas de organização. No caso 
específico do desenvolvimento da famflia. desenvolveu uma verdadeira teoria sobre 
as organizações familiares que eram consideradas, por ele. empecilhos ao 
desenvolvimento de atitudes racionais, com relação a tins. Seus estudos sobre as 
fomlas sociais cios agrupamentos familiares clânicos, na China, por exemplo, assim 
como aquela organização fortemente baseada no culto ao ancestral/passado podem 
ser muito úteis para se analisar e compreender algwnas fon1las sociais (políticas e 
econômicas também) encontradas. na AlllazônÍa onde, entre outras coisas. também 
se observa a presença de agrupamentos que. com as devidas diferenças, se 
aproximam da situação descrita e analisada por Weber (1951: 84). Isto é, o goveruo 
de vilas e localidades mantém o controle sobre sua economia. No caso da China, 
mesmo em situações urbanas onde havia somente uma coleção de grupos clânicos 
ao redor do poder impelial central, os líderes clânicos governaram e administraram 
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as rodovias e canais, providcnciaram defesa pessoal e organizaram trihunais e 
escolas através de seus templos ancestrais. O templo investia na terra. a qual era 
arrcndada (Hlcased n ) e operava como um hanco de empréstimo de dinheiro. Essas 
atividades não eram levadas a caho como atividades capitalistas visando lucro. mas 
para um tipo de instituição que se referia ao hem estar do gmpo dânico. O comércio 
era mantido ahaixo dos limítes do nível 

Em Uraim, colônia situada no município de Paragominas. sul do Pará. os estudos 
feitos por Nitsch 1993) sohre a C'aíxa Awlcola. revelam. naquele momento 
estudado. algumas semelhanças com a formação social e econômica descrita por 
Weber no caso da China: a comunidade. com um passado comum. não do 
tradicional milenar chinês. obviamente. IHas de intensas lutas pela posse da terra, 
optou por esquemas de cooperativa. onde a Caixa Agrícola funciona como um quase 

uma quase prefeitura. uma quase empresh comum de comercialização" 
Esses casos de iniciativa local são extremameme importa1ltes para o estabeleci­

mento político e econômico dessas populações. porque indicam formações sociais 
distintas das vivenciadas por grupos portadores dt: atítudes mais índividualízames, 
típicas das sociedades de formação de estado moderno e do capitalismo. A história 
de municípios no Brasil, de pioneiros os handeirantes modernos - na Amazôllia, 
revelam essa mesma independência de grupos sociais relativa ao Estado (ver Cleary 

Além disso, muito provavelmente, a própria confonnação dos poderes locais. 
o patemalisll10 ccouômico. político e social talvez encontrassem ul1Ia cxplicação de 

sc pudessem ser explicados, a partir da compreensão do 
e a partir da ausência-presença do Estado, no Brasil". 

Compreender, assim, os diferentes tipos de organização produtiva e 
das famílias de pequenos produtores/agricultores é essencial para os fins a que nos 
propomos. Do mesmo modo. identificar tipos de organizaçào produtiva e reprodutiva 
úistíntos dentro de variações. que incluem organizações as quais prescindem de 
arralljos matrimoniais. por exemplo, tO onde o gmpo não se altera. se casamentos 
não ocorrem; onde o aumento populacional nào é essendal e se dá através de 

dentro da nrónria fàmília. do tipo incestuoso; as que, ao contrário 
a razão de ser de sua organização; aquelas. ainda, onde 

o arranjo não existe. senão cm certas circunstàncias e. aquela outra. ondc o arranjo 
lIão existe mas o casamento é baseado na escolha livre. condição para os projetos 
individuais. É o caso da chamada hunília burguesa. característica das sociedades 
capitalistas. A cada organização social dessas correspollde, certamente. tinos de 
()rganizaçõe~ econômÍCas como veremos mais a frente. 

5 Expre~sâo de Nilsch (\ 993: 24-32). 

(, Presença, se considerarlllos que a grande est.rutura da Amazônia para II capitalismo foi financiada pelo 
Estado. Ausência. se constatarmos que hoje o poder de cenas localidades é de quase que independência 
do poder central (ver Cleary 1993), 

61 



Boi. Mus. Para. Emi!io Uoeldí. sér. Alllropol .. J(i!]). 1994 

URBANIZAÇÃO: COMPORTAMENTO POPULACIONAL, DESEMPENHO 
DA POPULAÇÃO ATIVA E OS ESTUDOS DE FAMÍLIA, AMAZÔNIA 

Em uma investigação é sempre importante decidir porque se ~!·;tuda l:t:rtas 
localidades e não outras. No caso dos t:studos de üunflia que ora t:mpreendemos, na 

será importante conhecer um pouco do movimento das populações para 
que se possa saher as tendências mais gt:rais, de acordo com a origem dos grupos 
tiUlliliares ligados ao setor de produção. pois essa variável é importante para essas 
reflexões. 

No caso específico da Amazônia. o comportamento da população m""HU!J(U.o..uU, 

linhas gerais, o que ocorre com a população nadonaI 
concentra. eada vez mais. nas áreas urhanas 60% da população Amazônica viviam 
em áreas urballas em 1990. conforme os censos demográficos do IBGE: b) de 
acordo com Martine & Torres (199 tamhém a queda da fecundidade amazônica 
acompanha () processo nacional de redução do tamanho da prole. derivada de um 
profundo processo de modernização, que afetou a motivação e a capacidade de 
reduzir () número de ti lhos. Mesmo em áreas rurais, ocorre esse processo de 
"urbanização suhjetiva" das populações. no que se refere ao consumo e ao modo de 

indicando a importância que o processo de urbanização tem !lO que se refere 
à queda da feculldidade. Esse fenômeno tamhém ocorre na Amazônia, cousiderada 
em fase de uma razoável taxa de urballização (Manine 1992). 

É importante não deixar de lado outros aspectos causais de possíveis elevações 
da taxa de urbanização: () ponto alto da crise econômica brasileira se deu pela 
década de 80. A husca da cidade e de comportamentos demográficos urbanizados 
se dá nesse período .. Oh serva-se ao mesmo tempo uma presença indiscutível da 
ecolloll1ia informal em todas as localidades amazônicas. O modo como o homem e 
a mulher simples buscam a sua suhsistencia se complica enormemente. faz 
referência a isto e mostra (l quanto é importante não desprezar, para se compreender 
a urbanização. na Amazônia, as relações entre setores como, por exemplo, o 
infonnal de mineração e a agricultura. uma vez que eIl! muitas regiões da Amazônia 
a mineração é a mais Ímportanre fonte de renda'. 

No caso da AllJazônia, observando as estatísticas sobre a População Economica­
mente Ativa (PRA), por ramo de atividade, vemos que entre 1970 e 1980 
& Torres 199 J). há um decréscimo das potencialidades de emprego nos setores 

ao cxtratívisl110 renovável, silvicultura, caça e pesca. Os setores que mais 
cresceram foram o da agricultura, no setor rural, e o setor de serviços, nas 

urbanas. No período de 80 a 90. é possível, genericamente. afinllar que: 
a) as atividades urhanas tém cada vez mais importância na composição de emprego, 
na Região: h) o extrativismo vegetal, a caça e a pesca. vem perdendo importância, 

7 Cleary (1993) defende a te~e de que a urbanização não se deu. ncs~c período, devido à disputa de terras. 
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apesar da illlportállcia histórica e peso político (7 % da PEA total da 
ser atividade de haixa renda, seria inferior a 7 % a sua 
e o multiplicador de renda teria haixo impacto; C) 

a trajetória de seu próprio passado e a que prevaleceu, historicamellte, em 
outras regiões, renderia li perder panicipação relativa em lermos da geração de 
emprego e renda (Martillt & Torres 1991: 10-1 

De qualquer Illodo, deve-se ter cautela no uso de dados macro estatísticos, 
porque, \10 caso da Amazônia. dada a transitoriedade. mohilidade, altemáncia e eOIl­
comitância relativa ao trabalho das populaçües. alguns setores funcionam como 
complementação de renda, podendo ahrigar mais pessoas do que estão no Censo, é 
o caso especialmente do setor de extrativismo e caça e pesca, () item b, acÍma 
mencionado, 

Mas, de qualquer modo, não seria sem sentido supor que parte desse contingente, 
que se desliga desses setores de baixa reuda, se encaminhem para as cidades, ou 
para as fremes de expansão, Aliás, tem sido esse () modelo de crescimento das 

no Brasil. 
desse cOlllponamemo com direção urhana, ao mesmo tempo, existe uma 

campollesa no Brasil---que vivenciada lia Amazônia tem significado 
por ser a última frollteíra~que demanda terra e tecnologia, estudos, pesquisas e 
políticas'. No caso da Amazônia, existe, além disso. um cOlúunto de questües que 
passam pela terra. inclusive as qut:stües indígenas passam pela luta e posse da terra 
(Oliveira 1984), É o caso, por exemplo. de identidades étnicas ressurgirem em nome 
da luta pelos direitos à terra (Meira 1994) e da luta dos seringueiros pelas reservas 

1994) e, recememente. a luta dos pescadores pela delimitação de rios e 
lagos, 

Os movimentos sociais urhanos e rurais estão indicando e sinalizando caminhos 
para soluçües. onde o apoio à família é visto como essencial para comhater tanto o 
enchimento urbano. como a devastação da tloresra (Faleiro 1994). Não se pode 
ignorar que a cidade, tamhém na Amazônia, é uma realidade incontestáveL onde 
habita um grande pacentual da população, E nela moram não $I'í aqueles que não 
conseguiram um relativo sucesso rural, ou uma estabi lidade na terra, mas também 

que. por diferentes circunstâncias. graças ao trahalho familiar e redes de 
col1hecilllellto~famílíar ou não--e também às possihilidades púhlicas ou 
onde a economia informal está sempre presente, direcionam o futuro dos filhos para 
necessidades (saúde. escola, diversão. consumo) e protissües urbanas. A cidade é. 
assim, uma necessidade. não só para temar possihilidades de mudanças, COnlO para 
comercializar, aumentar os meios de sohrevivência. ainda que intermitentemente e, 

para Droietar um estilo de vida. 

" Ver D'lncao & Silveira (] 994), especialmente a "Introdução" e parte 7. 
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Usamos a para não usar atraçiio para não entrar em uma 
discussão, que não nos Ilueressa O fato é que a çídade. no Brasil desde () 
século XIX. ou antes, ,),",n..m,)~."l, recehe, por muitos motivos. população 

de vida urhano. valor do esdlo de vida dado 
pela modernização que no Brasil fez-se antes que a real 
tivesse se modernizado (ver Pereira de Queiroz 1978). Essa 
aludida acima por Martine & Torres (1991}. é fenômeno de mesma natureza. 

Essa tendência é importante para () conhecimclItn da natureza dos grupos 
tanto urhanos como rurais. Pode-se assumir, de um modo geral, que essa 

elevada ao máximo no decorrer de um tempo longo, vai levar a 
de reprodução semelhantes aos da chamada tamília hurguesa típica 

das sociedades capitalistas. isso não só não é direto e certo. como 
tamhém não é simples em nenhum contexto. as mudanças sociais não seguem 
ritmos iguais <;: tendências padronizadas íElias Daí a dificuldade de se 
fazerem generalizaçõe:'l em estudos e. em especiaL em estudos de 
famílías. 

N(l caso da Amazônia, a indusão dos grupos familiares urhanos é essencial nos 
estudos de família. A itinerância campo-c idade-campo tem sido um fato 
e, nesse senrido, se os comÍngente:'l que estão migrando mais para as 
provêm mais do sewr de extração vegetal. caça e pesca, por 
associar. à questâo urhana. muitos prohlemas relativos a modelos de organização 
social desse tipo de produção. 

Isto posto, passemos agora a nossa tentativa explicativa dos tipos de família entre 
pt:quenos nrodutores. na Amazônia 

UMA TENTA TIV A DE ENCONTRAR TIPOS DE 


Na husca de uma tipologia de famílias que vivem na Amazônia, em um sentido 
alllplo. são ohservados. em Ullla primeira percepção. que há uma circulação de 
mulheres e criall(;as em regiões de garimpo; há uma coexistência de diversas 
mulheres para um homem s6 e práticas, onde (l incesto é cotidiano em diferentes 
situacões econômicas. Isto indica organizações üllnilíares diversas das consideradas 

das sociedades agrícolas/pré-capitalistas e capitalistas. onde há, no 
rredominância do patriarcado e suas implicações relativas ao valor 

econômico e político do casamemo: no segundo caso, ocorre a gellcralização da livre 
escolha do parceiro para o casamento. 

A discussão referida é a de que as cidades crescem porque os homens despossuídos são expulsos da 
zona rural. exproprí:Jdos pelo avanço do capilal1smo no campo. 
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Acrescente-se, a esta prímeira o fato de que há uma violência contra 
menores nas cidades amazônicas ll 

>, a presença forte de prostitutas meninas: a 
recorrência cotidiana urbana de abuso sexual e estupro contra meninas; uma 
visihilidade de casais lias ruas. onde a mulher é bem mais jovem; a presença de 
uniões, onde há várias mulheres para um homem e a contrapartida da circulação de 
mulheres. a circulação de homens. em Ullla rede de complementação da presença 
masculina e de seus benefícios econômicos, sociais e culturais. Isto indica, mais uma 
vez, que devemos procurar a compreensão desses fatos. nas fonnas de reprodução 
de grupos familiares. as quais. entre outras coisas. geram um conjunto de 
que, juntos, se apresentam como impensáveis para grupos sociais mais comprometi­
dos com modelos de ascensão individual. Entendemos que esses estudos podem 
oferecer um caminho para se compreender, não só questões relativas aos estudos de 
família e sua com a produção e reprodução, mas também prohlemas 
considerados urbanos, mas que têm, muito provavelmente. suas raízes na cultura de 
fonllas sociais e econômicas específicas, não só na Amazônia. mas também no 
Brasil em 

Isto posto, vamos agrupar. para efeitos de clareza. os empíricos onde 
procuraremos fonnular tipos de família esnecíficos de unidades produtivas na 
Amazõnia: 

. Não se pode iniciar qualquer tentativa de enumerar possihilidades de encontrar 
tipos de família. na Amazônia. sem colocar. inicialmente, o conjunto de unidades 
de produção e de reprodução de tipo de colonização familiar rural, ainda que. na 
prática, heterogêneas por incluírem experiências distintas, tais como: as 

de Bragantina, ao Norte do Pará; as de tipo de pequena produção como 
a COlCil.ua de Uraim e as do sul do Pará: as grandes fazendas de gado e de atividade 
extrativa madeireira; as de Rondônia, de colonização recente por conterem tamhém 
populações de diferentes 

Como unidade produtiva, a família da pequena produção de tipo de colonização 
ou familiar é pensada como tendo por característica essencial alguns aspectos, que 

indicam sua composição social como distintas das organizações racionais. 
Diferentemente de outras empresas. essas unidades produtivas não estão ligadas, 

ao mercado" Seus principais fatores de produção. a terra e o trabalho 
familiar. não são comprados 110 mercado e somente uma parte de seus produtos são 
vendidos nele e somente lIllla parte de seus de consumo são comprados 
Ellis 1993: 3-l6). Essa comooskâo deriva de condições que são econômicas e 

Deve-se levar em conta que a violência contra menores é ba~tante alta no Brasil. c que a Amazônia nao 
é especialmcnte ct1JcJ com os menores, Entretanto. um caminho de investigação sobre a Amazónia talvez 
seja pal1ir do tato que há aqui uma n3tuf'dlidade e uma prática sexual. onde menores são habitualmente 
contados, Uma 111pótcse que pudesse pensar que essa naturalidade deriva de hábitos culturais aceitos por 
uma coletividade difícil de ser identificada. mas que dá mostras de existir em aros cotidianos" 
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políti.:as t:, tamh6m. culruralmt:nte dadas dt:ntro de Ullla variação de 

certamelltt:, Derivam de um referendal variado em muitos aspectos, mas, 

único na naturt:za da rt:de interativa e referendal de visão de mundo prática (; 


Sob o aspecto da reprodução, a composição familiar, no momento da 
é, em lllas não necessariamente, nuclear, onde os pais são relati vamente 
e os filhos pequenos, Como unidade reprodutiva constituem-se em uma unidade 
dentro de um conjunto "c1ânico" do tipo "quase-dlinês" ou da "comunidade quase 
prefeitura-quase empresa coletiva", Assumem serviços púhlicos, onde as ONGs que 
operam na têm papel nesses arranjos. Mas, há diferenciações nos grupos 
familiares, os quais podem ser agrupado em dois tipos, vejamos: a) famílias de 

com anseios de prosperar e h) trunílías locais, sem aspirações maiores. A 
esse respeito. de acordo com o engenheiro agrônomo Francisco Barbosa, que atuou 
na área, todos os que progridem na Colônia de Uraim sào migrantes nordestinos, 
Os que não progrediram, estão em estado de esraguação relativa dos mínimos 
vitais, para usar uma linguagem elássica da 
Parceiros do Rio Bonito de Cândido (1984) são autóctones. Ao descrever as 
famílias que progrediram, o agrônomo falou de uma mentalidade patriarcal que 
mantém os filhos 110 [rahalho. Falou de uma liderança forte advinda do pai. Ao 
descrever as famílias estagnadas. ohservou que. aparentemente, as famflias eram as 
mesmas mas que não havia nelas. entretanto, a mesma força ohservada nos 
segmentos nordestinos, na direção de couseguir uma economÍa de escala. Por 

se ligam mais a pequenos negócÍos, semi-urhalllzados, tipo garapeira no 
110 caso de um deles, Relata Barhosa que na época de reuniões para a 

fonllação da Caixa Agricola e da ajuda de tinanciamentos para diversiticar a 
produção, os autóctones elltre () jogo de hola (fureho!) às 5:00 horas da tarde e a 
reunião, ficavam C0111 () jogo de hola. Está aí. certamente, uma questão que passa 
por segmentos culturais e pela organização socíal da família, que O agrônomo 
percehe, detecta, lUas não tem elcmenros para lidar e intervir. De acordo ainda com 
Barbosa. a expansão econômica que os nordestinos tiveram, na localidade, se 
efetivou com a incorporação de áreas que; pertenciam aos autóctones. Há, aqui. dois 

de família a se investigar: os migrantes e os autóctones. 
O tempo da chegada, na região, também (em um papel que não deve ser 

menosprezado, é o caso específico das famílias ao redor da rransamazônÍca, 
Ta mo o tipo de organização familiar típico da colonização do sul do Pará - área 

de Paragominas, COlHO o tipo da frente de expansão da transamazônica, são grupos 
onde já há um bom número de pesquisas econômicas e algumas de natureza 
sócio-antropol6gíca e política, () que, certamente, mostrará muitas diterenças a 
serem investigadas, a partir desses estudos. Mas em ambos os casos, quando a 

ou posse legal da terra se efetiva, ou a empresa se expande, podemos 
hipoteticamente, que em menor ou maior grau, as famílias tenderão, a 

médio ou IOlUm termo, a uma estrutura nos moldes da família moderna/burguesa. 
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de qualquer forma, isso pode ocorrer somente no prazo de muitas gerações e 
em circunstâncias, também, onde muitas outras variáveis deverão concorrer, 
especialmente as ligadas ao sentido de modernização familiar e a seus valores como, 
a livre-escolha do parceiro, a realização individual, etc. As diferenças deverão ser 
enfatizadas, para se compreender melhor as diversas situações, onde a variável 
tempo é essencial. 

2. Além desses tipos de famflias das colonizações, há o grande conjunto de 
população propriamente amazônida, além das diferentes culturas indígenas. Trata-se 
dos extratores e das populações ribeirinhaslI, que, em maior ou menor grau, estão 
ou estiveram relativamente isoladas, geograficamente falando, o que leva natural­
mente à mna especialização em aspectos culturais e sociais particulares. Chamados 
genericamente de caboclos12 encontram-se basicamente, no entorno de Belém e por 
toda a t10resta amazônica e mesmo nas cidades. Constituem aquela pequena 
porcentagem já aludida do setor de extração e de caça e pesca, referente à 
econômicamente ativa. Entretanto, é certameIlte provável que em número bem 
maior culturalmente falando. São grupos humanos de elevada fecundidade onde se 
dá, mais fortemente. a migração do extrativismo vegetal para áreas urbanas (Martine 
& Torres 1991). Sabe-se pouco a respeito dessas famflías, mas à primeira vista. elas 
são maiores e os nexos de inter e extra grupaL são também distintos. 
Wagley (1964) diferencia as pequenas comunidades camponesas, com fortes laços 
de solidariedade e direitos coletivos do uso da terra, e os extratores dispersos ao 
lado dos rios. com suas roças tradicionais complementares. O isolamellto devido a 
muitos fatores entre eles, a ausência de continuidade do desenvolvimento capitalista 
e a ausência de estradas, tem, certamente, um papel importante na confonnação ou 
persistência de grupos familiares distintos daqueles tidos como de tipo predominante­

11 Convém não se esquecer que os tipos puros de cxtratores e ribeirinhos. não existem, como tais. Todos 
eles, exercem o que Funado (1988) chama de pluralismo econômico. especialmente na várzea, como uma 
estratégia econômica de sobrevivência quando se refere aos ribeirinhos do baixo Amazonasc 

[2 Caboclo, na Amazônia. ê um lermo com muitas especificaçôes, envolve muitas conotações e 
especificidades. inclusive raciais: resultado misro de branco. índio c negro. Entretanto. para nossos 
IJ"'I""""".,. vamos tomar o semido cultural que lhe ê dado: após tantos anos de contato com os brancos. 
com seus empreendimentos comerciais dos produtos amazônicos. os grupos indígenas. grande parte deles. 
se encontraram desorganizados comparativamente ao que eram antes da colonização. O caboclo é I) 

resultado desse processo colonial de exploração que levou a uma transformação de vários povos indígenas 
"descidos" para as vilas que foram criados para a empresa colonial (Galvão 1976). Após o bomn da 
borracha. com a retração econômica da região. descendentes de grupos indígenas voltaram a cultivar suas 
roças tradicionais. retomando o seu modo cultural de vida. Do mesmo modo. os imigrantes nordestinos. 
que continuaram na região. adaptaram-se, grandemente, a esse modo de vida caboclo que consiste. do 
ponto de vista econômico cultural. 110 cultivo ou coleta de alimentos ou frutos para sobrevivência direta 
ou indireta. através da venda. Essa população, na Cabanagem, foi grandemente massacrada, levando a 
um declínio demográfico nunca visto antes (comunicação pessoal de Márcio Meira). 
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mente agrário. Os grupos ligados à extração vegetal, Sllvlcultnra, pesca e roça 
tradicional, diferentemente dos camponeses, não tiveram, até muito recentemente", 
o sentido de propriedade da terra. 

Esses grupos, ao se situarem nas beiras de rio, ao construírem suas vidas dentro 
de um mínimo vital que é a coleta e a roça tradicional, onde o mercado, ainda que 

é de pouca possibilidade de alternativas (o regatão ou o dono do 
nos indicam não somente tipos familiares pré-capitalistas! não 

capitalistas! periféricos ao capitalismo, mas mais que isto: grupos familiares, que se 
postoS em qualquer tentativa de se construir uma seqüência, estariam antes dos 
agricultores de tipo do patriarcado. Esse tipo de família, vamos chamá-las de 
üunílias caboclas, foi pouco estudado, do ponto de vista da reprodu 
que s~jam importantíssimas as análises e informações dadas por Wagley (1 ')()4) e 
Galvão (1976). Essas aparentemente não incluem, no seu tipo extremo ou ideal, o 
casamento como uma questão oficial e nem de consenso/interesse grupal. mas 
individual ou!e de oportunidade prática de encontrar um parceiro/a. O número de 

para o trabalho também não é essencial. como na famflia como grupo 
econômico da produção agrícola ou do grupo de colonato descrito por Gnaccarini 
(1989). Assim, pode-se assumir hipoteticamente que tanto o casamento como a 
procura de noivos competentes é algo que não está no horizonte desses grupos, na 
maior parte das vezes. Deverá prevakcer nesses grupos o desinteresse social, grupal 
pelo casamento e pela procura de noivos e noivas e, assim, a fuga e o incesto são 
alternativas aceitas e comuns. Vejamos. a título de exemplo, lIDl caso de uma família 
ribeirinha do Estado do Amazonas. 

Com dois casos de incesto na família, a família ribeirinha, a qual nos referimos 
habita a Amazônia. próximo ao rio Purus. O incesto nessa famflia parece ser algo 
constitutivo dentro das possibilidades existentes. O que a memória tàmiliar registra 
é o seguinte: por volta de dois dos innã05 de uma família riheirinha de muitos 
memhros. tiveram um t1lho. vivendo dentro da fanúlia ribeirinha até que 
a mulher aparentou ter uma nova gravidez. A memória da neta conta que o bisavô 
bateu tamo na moça que a mesma ahortou. Segue que, depois de algum tempo, a 
moça acabou arranjando uma nova união, de onde provém a mãe da informante. A 
esta segunda união seguiranl-se 111ais outras duas. Com o quarto companheiro, um 
extrator de seringa, reuniu uma família de 13 memhros, sendo que alguns membros 
são netos da mulher. Nessa mesma fanlÍlia. conta a memória familiar que, uma das 
irnlãs do prillleiro caso uniu-se ao cunhado (um pequeno produtor de roça), e 
tiveram aproximadamente 11 filhos. Este pai teve relações de sexo com as filhas, 
união de onde vieram dois filhos. Hoje, segundo conta a informante. este avô tem 
sexo com as netas. Aoarentemente isso não se constitui em um problema familiar. 

13 Não se deve e.quecer da luta dos seringueiros por reservas e. também, dos índios, obviamente. Hoje. 
há lima luta nova, a do riheirinho por delimitações de rios e lagos. 
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Essa história de vida e outras deverão ser melhor detalhadas, para fins de análise 
do incesto e suas relações com as estruturas sociais e econômicas. Para o que nos 
interessa, neste artigo exploratório, é preciso reter que a família ribeirinha, como 
todas similares, nunca teve antes a necessidade de uma terra própria. A procura de 
um casamento, seja para reforçar o poder do grupo ou a economia grupal, não é 
condição econômica ou política também desses grupos. Em nenhum momento. a 
família projetou algum futuro econômico no sentido capitalista, isto é. direcionou 
sua ação tendo em -vista assegurar a propriedade da terra e à conseqüência imediata: 
o estabelecimento de direitos de herança a seus descendentes biológicos na repartição 
dos bens, em caso de morte (Engels 1987). A vizinhança era e é rara e, referellcial­
mente distante, entre esses coletores esparsos. O destino econômico, o qual nossa 
primeira mulher incestuosa encontrou, ao refazer pela quarta vez sua família, é o 
destino da mulher de seringueiro: aquela que cuida da roça, com os filhos de 
diferentes idades, e da casa, quando o homem sai para o seringal. 

A autoridade masculina ou feminina também deverá ser observada. Ainda que 
se aSSWlla que o pai é a autoridade, a força, não se deve concluir. sem análise mais 
profunda, que estamos diante de uma família de tipo do patriarcado. Dentro de um 
conjunto grande de possibilidades de arral~os familiares, deveremos encontrar muitas 
variações e mesmo organizações familiares que se aproximam do tipo de organização 
de patriarcado ou mesmo do tipo de família burguesa, entretanto, outras variáveis 
certamente deverão estar presentes: entre elas. a presença ou não de compromisso 
econômico e culturaL com alternativas modernizantes ocidentais e/ou projetos para 
o dever ligado a escolhas de alternativas racionais com relação a fins. 

3. Uma outra área a se investigar, são as de extração mineral, de garimpo, na 
região leste e sul paraense e Rondônia, onde não há propriamente família. Esse tipo 
de exploração é tipicamente de adultos masculinos. Entretanto, estudos sobre essa 
atividade revelam, no relacionamento com mulheres em atividades de cozinheira ou 
de prostitutas. uma estrutura presente na sociedade amazônida. que favorece, ou pelo 
menos, não condena a circulação de mulheres. O ir e vir de mulheres em ocupações 
como: cozinheira ou prostituta, assim como, a possibilidade, sempre presente, de 
que essa mulher pode voltar para seu grupo de origem, uma vez que ela também 
trabalha e envia ouro para seus familiares l4 

, indica fonnas de organização familiar, 
que também não são propriamente típicas da sociedade patriarca agrícola e nem 
capitalistas. mas que buscam, sem problema de ordem moral maior, a subsistência 
através do corpo. O trabalho de Rodrigues (1993), fornece preciosas entrevistas com 
essas mulheres do garimpo. indicando um número grande de casas matrifocais ou 
não, regidas ou não por mulheres nas localidades de origem, onde as mulheres 
contribuem financeiramente de um modo Ímportante. 

Esse hábito de enviar dinheiro para os memhros da família de origem é comum no Brasil. 
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4. As famílias, em áreas urhanas, eonstituem-se em um conjunto bastante 
heterogêneo e complexo. Revela aspectos de diferentes estruturas e circunstâncias 
sociais. Do ponto de vista da reprodução da fllinília, à primeira vista, há um número 
considerável de famílias chefiadas por mulheres, onde o homem. companheiro, tem 
presença temporária: estas, ou se apresentam como viúvas ou "largadas" ou com 
maridos/companheiros, onde a sua ausência é conseqüência da ausência de trabalho 
local. Daí a itinerância cidade/campo/cidade comum na Amazôlúa não só entre 
memhros masculinos mas. em alguma medida, também femininos. A époea da 
chegada à cidade, em geral, coincide com a fase de idade escolar da prole, mas não 
sempre e as estratégias de acesso à cidade também variam muito. 

Nos casos das famílias matrifocaís urbanas amazônicas é importante frisar que. 
como em toda a parte, de acordo com os estudos de história demográfica e dos 
sentimentos (Dias 1984; Samara 1989; D'lllcao 1989). i5 essas mulheres, por vários 
motivos entre os quais se destacam a necessidade de proteção masculina, neeessidade 
cultural de ter um homem e afeto e ajuda finaneeira, acabam por ter vários 
companheiros. ullla vez que 0,'1 

natureza precária dos L:mpregos L: possihilidades de 
homens são mais sujeitos à transitoriedade dada a 

ocorrL:r de diferentes formas: uma situação onde os vários companheiros se sucedem 
no tempo de suas vidas; ulIIa outra ondL: eks aparecem de Illodo alternado por 

longos: uma outra, ainda, onde a alternã.ncia é mais próxima, constituindo, 
nessc último caso. uma contrapartida feminina da famflia de um homem com muitas 
mulheres: trata-se da família de uma mulher com muitos homens. 

Nesses estudos de famflias encontradas na zona urbana amazôlúca, não vamos 
perder dc vista a transitoriedade dos gmpos e a confoffilação que eles podem 

110 decorrer de suas histórias particulares de vida. A partir de gerações que 
mais experiências urhanas, tenderão de algum modo. para o tipo geral 

do modelo civilizatório, que vem a ser a família burguesa de tipo nuclear com 
algumas prorrogativas igualitárias. 

Tomemos em seguida. alguns dados que poderão nos ajudar nessa 
aproximação em direção à identificação de diferencíação desse conjunto de gmpos 
familian.::,s urhanos, uma vez que é, em geral. nas zonas urhanas onde o inccsto pode 
se revelar com estupro ou ahuso sexual. 

Analisando dados sobre violência contra menor em Belém. o que temos? No 
período entre I de janeiro de 1990 a 31 de setemhro de 1991. no Relatório (1993) 
fonllulado pelo Centro de Defesa do Menor da Repúhlica de Emaús. foram 
identificados 184 casos de estupro contra crianças e adolescentes que constituem 5 % 

i5 Esses estudos mostram que f(li comUlll. no Brasil. a prevalência de arranjos malrifocais. nos centros 
urbanos brasileiros do século XIX. Além disso. os trahalhos de sociologia urhana têm mostrado que a 
Illulher. em situaç;lo de mudança para zonas urbanizadas, se adapta mais rapidamente à situação urbana 
uma vez que pode desempenhar tarefas remuneradas com mais facilidade: é () caso de trahalho como 
empregada doméstica. cozinheira. costureira e outros mais. 
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dos casos de violência coletados no período. Entretanto. esse número de casos é 
uma vez que é tipicamente contra as meninas. E o mesmo 

informa que no que se refere ao agressor, 76 % dos casos os informantes não o 
identificam. Apenas 24 % dos casos identificam o agressor e sua relação com a 
vítima. aparecendo como agressor, o pai em 10 casos, o vizinho em 7 casos, o 
padrasto em 5 casos, o tio em 4 casos e os outros com o policial, o patrão, o 
namorado, o irmão e pessoa das relações de conhecimento. O Relatório registra que 
ocorreram 6 estupros em crianças na tàixa etária de até 3 anos. Sobre o local de 
ocorrência: 45 % não se encontra identificado: dos 55 % restantes, 75 casos 
ocorreram na residência, 16 em terreno baldio, e o restante em outros locais. 

O Relatório infonna, ainda, sobre outro tipo de o abuso sexual e as 
percentagens de ocorrência, indicando que o grupo familiar é o maior agressor. Não 
seria destituído de sentido levantar-se a hipótese de que a não identificação do 
agressor esconde a relação familiar. Dois exemplos que o relatório destaca: mna 
menina de três anos sofreu abuso sexual praticado pelo avô, de 60 anos. na 
residência da criança. Uma menina de mn ano sofreu abuso sexual praticado pelo 

na própria residência. 
É necessário não esquecer que esses são os casos que tiveram complicações e, 

por causa disso. foram registrados na polícia ou nos hospitais. E os casos, 
pergunta-se. que não têm complicações e que se incluem no cotidiano de muitas 
organizações domésticas? 

Esse conjunto de dados nos levou a investigar, especIalmente em Helem, casos 
que eram sabidos e conhecidos como incestuosos: identificados um conjunto de 
casos, selecionamos alguns na tentativa de compreender. não somente o incesto por 
si, mas procurar. nessas estruturas raIlUl1a.res, que possa identificá-las como 
sendo de uma mesma natureza. 

A pesquisa, até o momento. não identíficou mais do que o fato de que as famílias 
envolvidas com esses casos de violência. em geral. têm raízes nas organizaçôes 
ribeirinhas ou de roça tradicional. Isso. talvez não seja muito. mas. talvez possa ser 
algo para começar a diferenciação. 

* * '" 

Assim. lendo mitos, ouvindo ditos populares-meninas de 11 anos, na Amazônia. 
que são é porque correm mais que () entrando em contato com a lite­
ratura, percebendo a solidão em que se encontram as persouagells descritas por 
Dalcídío Juralldir em C1/Ove nos Campos de Cachoeira, por exemolo. conversando 
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com pessoas da região", compreendo que há algo de importante para os estudos das 
formas sociais: a presença de um isolamento e de uma introspecção profundos indica 
especificidades nas organizações familiares do Norte, onde o incesto parece não ser 
tão raro. Não é possível avaliar ainda se é mais forte que em outras regiões 
hrasileiras-e não é este o objetivo de pesquisas nas organizações familiares-,mas 
a facilidade com que as pessoas falam do illcesto parece ser um indicador de que a 
matéria não é de todo tão cheia de tahus, ao contrário. 

Notícias de incesto provêm não só de famílias riheirinhas. mas tamhém de 
agricultores tradicionais, em situações ou época de isolamento relativo. O irresistível 
e sedutor boto que tem sexo com as moças e desaparece sem que ninguém 
consiga descobrir seu rosto, indica, quem sabe, uma situação onde a mítica resolve 
casos de uniões sexuais proibidas pelo cristianismo ou mesmo pelo grupo. Não se 
pode deixar de mencionar que, nos easos de incesto ou estupro ou de 
sexual entre memhros da famflia e meninas'", é sempre a mãe a pessoa que tem um 
grau de responsabilidade na conivência com o fato, que eseonde o agressor: 
padrasto, companheiro ou tio. O silêncio sobre o agressor, possa ser 
entendido como uma indicação de que exÍsre nma prática cultural cotidiana de 
relações sexuais intra-famíliares. 

entre memhros de primeira descendência não desapareceram 
séculos de trabalho crístão junto a grupos distantes ou próximos, 
posições sociais, junto com as regras de proibição. Como enfatizou Meillassoux 
(1976) em sua sessão O Incesto Inútil. a cópula entre descendentes dos mesmos pais 
e entre descendentes é prática conhecida cm muitas sociedades, e que os etnólogos 
de campo sabem que se torna difícil obter infomlações, por onde passaram 
missionários e administradores coloniais. Tamhém no BrasiL temos alguma 
informação nessa direção: Antonio Cândido ( 1984) indica possibilidades da presença 
do incesto 110 grupo analisado por ele em Bofete. São Paulo. Procuramos. assim. 
através desse conjunto li}} talUo impressionista de dados e de percepções, propor 
uma tipologia possível de família de pequenos produtores. na Amazônia, que possa 
nos permitir contribuir para a compreensão. não só dos problemas situados em 
esferas rurais. Ulas tamhém urbanas, uma vez que essas realidades na Amazônia são 
hastante 

Durante 45 dias Iiz.. sistcmatica c aleatoriamente. na cidade de Belém. perguntas a pesRoas em 
diferentes situaçôc~ se sahiam o que era incesto e se conheciam alguém que vivesse em situação de 
incesto. Todos responderam que: sim. deram informaçôes e indicaram lllcais. 

A violência praticada contra mcniuos é maior nas mas e em menor grau. comparativamente, é sexual. 
De acordo com Padrc Brullo (colllunicação pcswal). os meninos são mais sujeitos à violência das ruas. 
tanto de balldidns como de policiais e as meninas. às domésticas. onde o estupro é recorrente. 
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Além disso, é preciso não esquecer a complexidade desses estudos não só devido 
ao envolvimento do tema do incesto, mas também pelo fato de que os grupos 
familiares, na Amazônia de hoje, não se encontram mais fixados em suas atividades 
originárias. Ao contrário, se encontram em diferentes meios sociais, econômicos e 
culturais. Mesmo que se possa agrupá-los, a partir de sua atividade principal hoje, 
muitas outras variáveis de natureza histórica, certamente, deverão ter um peso na 
conformação social dos diferentes. É por isso que optamos por tentar construir tipos 
para que possamos, a partir de características essenciais de cada grupo especial, 
compreender a natureza das especialidades que poderão explicar diferentes 
petformances econômicas entre grupos familiares. 
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